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F. 

ENERGIA E SUSTENTABIL1DADE 

"Há um enorme 
potencial para a 
biomassa em Portugal" 

Lisboa vai receber 1.500 delegados de 70 países este mês para debaterem a 
importância da biomassa no combate às alterações climáticas no mundo. 

ANDRÉ CABRITA-MENDES 
amendes@jornaleconomico.pt 

Lisboa vai ser o palco mundial da 
biomassa entre os dias 27 a 30 de 
maio. A eletricidade produzida a 
partir de resíduos florestais e agrí-
colas vai ser debatida por mais de 
1.500 delegados oriundos de 70 
países na 273 Conferência e Expo-
sição Europeia da Biomassa (EUB-
CE 2019) que vai ter lugar no Cen-
tro de Congressos de Lisboa. 

Em conversa com o Jornal Eco-
nómico, Maria da Graça Carvalho, 
secretária-geral do EUBCE 2019 e 
eurodeputada, destaca a importân-
cia que a biomassa poderá vir a ter 
no futuro em Portugal e no mundo 
para combater as alterações climá-
tiacas e "para alcançar os objetivos 
do Acordo de Paris". 

"A biomassa e os resíduos repre-
sentaram cerca de dois terços de 
todo o consumo de energias reno-
váveis na UE. Em Portugal a bio-
massa é essencialmente utilizada 
na indústria da pasta de papel. Há 
um enorme potencial para a bio-
massa em Portugal. O estado atual 
dos recursos de biomassa mostra 
que o potencial total estimado por 
vários sectores do país é 42.489 gi-
gawatts/hora por ano". 

Além da importância para a pro-

  

dução de eletricidade, a eurodepu-
tada eleita pelo PSD destacou o pa-
pel relevante que este setor poderá 
ter para prevenir os incêndios flo-
restais. "A prevenção de incêndios 
em Portugal passa também pela 
valorização económica da floresta. 
A biomassa é uma parte importan-
te nessa estratégia de valorização. 
Mas para isso será necessário criar 
logística para a recolha da biomas-
sa e cadeias de valor para os produ-
tos florestais", disse. 

Mas qual a previsão de cresci-
mento da biomassa nos próximos 
anos em Portugal? "Um artigo no 
"Renewable and Sustainable 
Energy Reviews" de investigado-
res da Universidade do Minho, do 
Instituto Politécnico de Portalegre 
e do INGI" prevê um "crescimento 
anual da capacidade instalada da 
biomassa de 5% e de 1% no caso de 
produção de energia", afirmou. 

O Governo já anunciou que pre-
tende encerrar as duas centrais a 
carvão existentes em Portugal até 
2030. Neste cenário, Maria da 
Graça Carvalho aponta que a bio-
massa vai ser uma das soluções 
para substituir o carvão. 

"A solução para a de-fossiliza-
ção da sociedade passa por um 
conjunto de medidas desde uma 
forte componente de eficiência 
energética, até à utilização de to-

  

das as energias renováveis dispo-
níveis, tendo naturalmente a bio-
massa em geral e as centrais de 
biomassa existentes e planeadas, 
um papel muito importante", 
sublinhou. 

A Comissão Europeia anunciou 
em janeiro deste ano que vai dis-
ponibilizar um total de 320 mi-
lhões de euros para financiar cen-
trais de biomassa em Portugal du-
rante 15 anos. No entanto, a euro-
deputada destacou que este mon-
tante não vai ser o único apoio dis-
ponibilizado para a área de 
biomassa e de bioeconomia. 

"Estes apoios serão complemen-
tados por outros, por exemplo, 
oriundos do Programa Europeu de 
Ciência Inovação, o Horizonte Eu-
ropa (2021-2027) que se encontra 
na fase final de negociação entre o 
Conselho e o Parlamento Euro-
peu", destacou. 

"A dotação orçamental do pro-
grama Horizonte Europa ainda 
não está fechada, mas a Comissão 
Europeia propôs um valor de 100 
mil milhões de euros e o Parla-
mento Europeu 120 mil milhões. 
Espera-se, também que uma verba 
significativa do Programa seja alo-
cada às energias renováveis e em 
particular à biomassa e bioener-
gia", concluiu Maria da Graça 
Carvalho. • 


